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Pelo Dia do Refugiado

O dia 20 de Junho assinala o Dia Mundial do Refugiado como forma de prestar 
homenagem à resistência e à força de todos os refugiados do mundo que 
foram obrigados a fugir de suas casas por motivos de perseguição, 
calamidades ou de guerra. Desde 2000, ano em que a ONU instituiu o Dia 
Mundial do Refugiado, que se procura consciencializar os governos e as 
populações para o problema grave dos refugiados.

Mais do que nunca, o mundo precisa desta consciencialização. A nível global 
68,5 milhões de pessoas foram obrigadas a abandonar os seus lares; destes, 
aproximadamente 25,4 milhões são refugiados, metade dos quais menores de 
idade. Num mundo em que, fruto de conflitos ou perseguição, a cada dois 
segundos uma pessoa é forçosamente deslocada, o trabalho da comunidade 
internacional é mais importante que nunca. 

Os tempos atuais são tempos conturbados. Assistimos ao regresso de políticas 
que põem em causa princípios fundamentais do Estado de Direito democrático. 
Assistimos ao regresso dos nacionalismos, na sua forma mais exclusiva, 
transformando os países em espaços de isolamento. Assistimos a políticas de 
repúdio dos que chegam, não porque querem, mas sim porque não têm 
alternativa.

Daí que na Europa e nos EUA o tratamento dos refugiados e dos migrantes 
faça parte da agenda política – infelizmente nem sempre pelas razões mais 
humanitárias – é fundamental assinalar esta data e o valor humanístico de 
políticas migratórias que proporcionem dignidade a quem procura uma vida 
melhor e mais segura para si e para a sua família. 



Assim, a Assembleia da República, reunida em plenário, saúda a 
comemoração do Dia Mundial do Refugiado e apela ao tratamento digno de 
todos os migrantes no mundo por parte das autoridades recetoras dos 
requerentes de asilo e dos migrantes em geral. 

Assembleia da República, 20 de junho de 2018
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